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MINSÀGIM DO NATAL 
—A Fam  ília 

Pelo, DR. FEEREIRA BARROSO 

Família é uma sociedade natural, criada por 
Deus, para satisfação da Natureza humana 
que deseja viver e perpetuar-se, baseando-se 
no casamento que deve ser livre e indisso-
lúvel. Modelada na Sagrada Família, ela é 
a mais perfeita organízação, sob o ponto de 

vista social, que existe sobre a Terra. Não esqueçamos 
que dela depende o bem-estar e o futuro das sociedades. 
E o embrião das sociedades humanas. E a mais bela 
escola social, quando bem organizada, isto é, quando or-
ganizada cristãmente, tendo por exemplo a Sagrada família 
de nozaré. 

O que for a família será a sociedade e, por conse-
quência, a Humanidade. Lima família desorganizada 
produzirá uma sociedade anarquizada, indisciplinada. 
Uma família, cujos membros saibam cumprir com os seus 
deveres, será a origem duma sociedade modelar, pois, não 
há virtude, ou vício que, adquirido no seio da família, se 
não vá reflectir no meio social. 

A sociedade é, pois, o reflexo da vida familiar. £ na 
família que se obtém todas as qualidades que caracteri-
zam os homens nas relações com o seu semelhante. É aí 
que o homem aprende a dignificar a sua própria pessoa, 
é nessa escola sublime que ele aprende a amar o próximo 
e a sacrificar-se por ele. No seu seio o homem forma a 
sua personalidade e o seu carácter, bom ou mau, se a fa-
mília for igualmente boa ott má. Tudo o que o homem é 
e possui adquire-o na família. 

Se desejamos, por consequência, uma sociedade boa, 
que o mesmo é dizer a Humanidade — conjunto de todas 
as sociedades — aperfeiçoemos a família, velemos por ela, 
facilitemos-lhe a sua humana e nobre missão, façamos 

(Contínua na página 2) 

A,CEIA  
Vamos cear, na calma deste ninho, 
Entre velhas faianças delicadas, 
E deixemos viver as revoadas, 
Das lembranças que brotam com carinho. 

Cresce a neve, tombando no caminho, 
Ná crianças que tremem desoladas, 
Que nunca receberam < Consoadas >, 
E que dormem num leito pobrezinho ! 

Cumpre-nos repartir tanta fartura, 
Combater a miséria deprimente, 
E levar o calor do coração. 

Todo o bem que se faz, doce ventura, 
Justifica o direito consistente, 
De comermos, em paz, o nosso pão. 

( Inédito) -Natal de 1962. 

cArnatdo de c4zevedo P̀into 

Boas festas  de Natal 

goawal de ̀»aw10,5< 

Deseja aos seus es-
timados Assinan-. 
tes, Colaboradores, 
Anunciantes e Ami-
gos um NATAL mui-
to feliz. 

Missa do Galo 
Na próxima segunda feira, 

dia 24, nas Igrejas Matriz, 
Misericórdia, Santo António 
P Recolhimento, à meia noite, 
principiarão a ser celebradas 
as tradicionais Missas do Galo. 

Dr. Mota Campos 
Na cidade de Braga foi ho-

menageado por um grupo de 
amigos o nosso prezado ami-
go Dr. Mota Campos que du-
rante algum tempó dirigiu, 
com superior critério, a Se-
cretaria de Estado da Agri-
cultura, revelando admiráveis 
qualidades e produzindo uma 
obra a todos os títulos credo-
ra dos maiores aplausos. 

--a--

Novena do Menino Jesus 
Em vários templos da cida-

de, estão a realizar-se as no-
venas em honra do Menino 
Jesus. 
No templo do Senhor da 

Cruz, a tradicional novena, 
principia às 18,30 horas e, 
como de costume, tem sido 
muito concorrida. 

-x-

Novidades 
Celebrou mais um aniver-

sário o diário católico ' r, No-
vidades u que é dirigido com 
elevado critério pelo distinto 
jornalista e escritor Monsenhor 
Avelino Gonçalves. 
Na pessoa do ilustre Direc-

to saudamos, nesta data festi-
va, todos os que trabalham 
em « Novidades ,,. 

Visado pela Censura 

No Aniversario da Restauração 
Milharei de pessoaì de todas as categorias sociais 

cumprimentaram em Sao Marcos o Senhor Du. 

que de ®ragan$a 

MILHARES de portugueses, de todas as catëgorias so-
ciais e dos mais diversos recantos deste velho solar 
lusitano, deslocaram-se a São Marcos no passado 

dia 1 para expressar ao Senhor Dom Duarte, actual Duque 
de Bragança, manifestações sinceras de fé inquebrantável, 
nos princípios que representa. O aniversário da Restaura-
ção nacional foi bem um dia festivo. A multidão de bons 
portugueses que, de toda a parte se dirigiu ao Paço de ,São 
Marcos, para cumprimentar o Duque de Bragança, represen-
tante legítimo da Instituição que tornou Portugal grande e 
respeitado, foi bem o testemunho das virtudes restauradoras 
que ainda conservam. E o Duque de Bragança se, nesta 
hora, houvera de fazer exame de consciência sobre o que 
tem sido sua vida orientada na conduta que a si próprio se 
impôs logo após a morte "de seu Pai, certamente sentiria a 
alegria do dever cumprido e a consciência tranquila de quem 
tem vivido com dignidade. 

Em data tão portuguesa bem merecem ser recordadas 
as palavras que o Senhor Dom Duarte exprimiu a D. João 
de Almeida, quando este lhe manifestara o pesar pela morte 
de seu Pai, Senhor Dom Miguel II e que tão expressiva-
mente documentam o carácter do actual Duque de Bragança: 
c Deus me proteja a mim e oxalá que, no fim da minha vida, 
eu possa dizer como poderia ter dito meu Pai ao terminar a 
sua: Todos os meus esforços foram por Portugal e foi para 
alcançar a concórdia entre os Portugueses que fiz o sacrifí-

( Continua na página 3 ) 

Ankara, 12 de Dezembro 
'de 1962. 

Senhor Director 

Vou passar o meu tercei-
ro natal nestas longínquas 
paragens da Anstólia e nos 
últimos dois anos e meio só 
passei em Barcelos vinte e 
quatro horas, e isso quando 
estive a férias — a última 
Primavera — em Portugal. 
A imprensa local e cartas 

amigas têm-me mantido ao 
corrente da vida do nosso 
velho burgo, das vicíssítu-
des por que tem passado, 
das aspirações do seu mu-
nicípio, das realizações que 
puderam ser feitas e das 
outras que se ambicionam 
fazer. 

Também.tenho lido com 
um sentimento simultâneo 
.de orgulho e tristeza que 
Barcelos tem contribuído 
com o sangue, dos seus f1- 
lhos na defesa da integrada= 
de do solo pátrio. E quan-
do vejo nos semanários lo-
cais, ou nos diários da capital, 
que um varão do nosso con-
celho deu a sua vida em de-
fesa da portúguesíssima pro-

víncia de Angola, eu sinto 
no. meu espírito e no meu 
coração a enormidade do 
.crime daqueles que atearam, 
e ainda hoje procuram man-
ter acesa, a fogueira que já 
tantas vítimas causou no 
norte daquela nossa Pro-
víncia. 
Não correm fáceis os dias 

para ninguém e muito me-
nos para nós outros — por-
tugueses —, obrigados, por 
um lado, a acompanhar as 
grandes realizações econó-
mico-sociais das últimas dé-
cadas e, por outro, a defen-
der intransigentemente o 
que é nosso há séculos e que 
não podemos ( sob pena de 
nos trairmos e de trair aque-
les que nasceram e vivem 
orgulhosos sob a protecção 
da bandeira das quinas) 
abandonar a pretensos pseu-
do-nacionalismos que creio, 
hoje, já não iludem nin-, 
guém. 
E a verdade é que, como 

há bem poucos dias acen-
tuou alguém, Portugal em 
Angola está a defender al-
guma coisa mais do que 
simples terra portuguesa, 
está — sim -- a defender a 
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Salão TOFlUE 
CABELEIREIROS 

Desejam a todas as suas estimadas clientes 

e amigas BOAS-FESTAS DE NATAL 
e um NOVO ANO muito próspero. 

SARCEI-05 

Terno -de missas 
No Templo do Senhor da 

Cruz, os Mesários da Real 
Irmandade do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, mandaram ce-
lebrar um terno de missas em 
sufrágio da alma da saudosa 
D. Beatriz Custódia da Cunha 
Guimarães Vale, no passado 
dia 7 do corrente,, 30.° dia do 
seu fálécimento, 

Ãssistiram ao piedoso acto 
numerosás pessoas das diver-._ 
sas categorias sociais que en-
cheram por completó._o,Tem-
pio. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 82147—RARCIELOS 

.Europa nos últimos redutos 
em que ainda pode ser de-
fendida. 

Vão longe os tempos onde, 
no nosso município, a aber-
tura duma estrada ou a 
inauguração dum fontená-
rio constituíam um aconte-
cimento; e no nível inter-
nacional, o lançamento dum 
homem no espaço ou a vio-
lação duma fronteira são 
quase — nos nossos dias — 
lugares comuns. 

Barcelos, e os seus homens 
de boa vontade, têm pois 
que realizar a vertiginosa 
evolução do mundo nos nos-
sos dias e sem perder ou 
menosprezar os valores mo-
rais que sempre defenderam 
e que são apanágio e orgu-
lho de todos nós, têm que 
saber adaptar-se às novas 
condições de vida do mo-
mento actual. 
Com espírito de sacrifí-

cio e com sentido de unida-
de, com a permanente lem-
brança de que vamos ter de 
combater pelo que é nosso 
e a serena convicção de que 
não podemos nem queremos 
abdicar; com tranquila se-
gurança e sem desfaleci-
mentos, com uma fé total e 
sem hesitações, Barcelos po-
derá continuar a afirmar-
-se como um dos mais for-
tes municípios portugueses. 
Nas vésperas deste Natal 

que passo tão longe na dis-
tância, mas tão perto no 
coração— de Barcelos, eu 
desejo que o Novo Ano que 
se avizinha represente um 
passo definitivo em frente 
na grandeza da velha cida-
de e na prosperidade dos 
seus munícipes. 

Aceite, Senhor Director, 
e meu prezado Amigo os 
protestos da minha mais 
elevada consideração. 

Duarte Nuno Barroso 

Concilio ICUMênico -

REGRESSARAMjáde Roma todos os Prelados por-
tugueses que participa-

ram na primeira fase do Con-
cílio Ecuménico. 
O Senhor Cardeal Patriarca 

de Lisboa, • D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, chegou a 
'-Lisboa na manhã do pássado 
dia 10 do corrente e, no aero-
porto;-teve éfectúosa recepção; 
pór parte de- nümërosas indi.-
vidaalldades. 
Sú ' --Eminência, depois de 

receber os cumprimentos de 
todos os presentes, nas decla-
rações que fez aos jornalistas 
e à Rádio, disse que a a pri-
meira fase do Concílio foi 
laboriosa, mas de resultado 
positivo >. 

Sua Santidade, na primeira 
audiência colectiva, desde que 
adoeceu, no passado dia 12 
do corrente, sublinhou « a 
paz e a serenidade com que 
decorreu o Concílio Ecu-
ménico :. 
E referindo-se ao encerra-

mento do Concílio Ecuménico, 
previsto para antes do Natal 
de 1963, o Santo Padre, de-
clarou: 
c E' possível que eu não 

me encontre aqui, no pró-
ximo ano, mas haverá, de 
certo, outro Papa >. 
Desde o início da primeira 

sessão do Concilio, em 11 de 
Outubro, até 5 de Dezembro, 
efectuaram-se 33 votações : 
a primeira era dedicada à elei-
ção dos 160 membros das 
Comissões Conciliares, as qua-
tro seguintes referiram-se à 
aprovação dos primeiros qua-
tro esquemas apresentados. 
E as 28 restantes referiam-

-se a emendas apresentadas 
ao proémio e ao primeiro ca-
pítulo do esquema da Sagra-
da Liturgia. 

Durante as 34 Congrega 
ções Gerais, tomaram a pala-
vra 570 Padres conciliares e 
523 apresentaram suas obser-
vações por escrito. 
Consequentemente contri-

buiram para os debates 1.100 
Padres. 

Quem neste jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

MfNSAGfM D0 NATA[ 
( Continuação da página 1) 

com que nela reine sempre a paz, a harmonia e o bem-
-estar e teremos sempre a paz e a harmonia entre os ho-
mens e entre os povos. 

Elevar a família é impedir a, guerra, o ódio que tem 
por causa o egoísmo visto que numa família organizada 
cristãmente nunca'o egoismo poderá albergar-se, aí todos 
se sabem sacrificar pelo bem-estar dos outros. Assim 
atingir-se-á toda _a aspiração, do espírito_ humano, a per-
feição da ;Humanidade — a igualdade entre os homens, 
pelo amor e pela abnegação. 

Conservemos, por conseguinte, a família, purifique-
mo-Ia e elevemo-la. Na família, as mais nobres ideolo-
gias encontram a sua realização. Nela impera o espírito 

de justiça, de igualdade e de verdadeira fraternidade. 
Dentro dela não há classes, nem castas, não há ricos 

nem pobres, não há ideais políticos, nem religiosos, mas 
a verdadeira e única religião a orientá-la e a inspirá-la 
—à religião do Amor. 

Olhemos pela família se nela encontramos a satisfa-
ção- de=tòda as`-nossas aspirações---õ Idëa1_do Amor.,. - 

Meditai e reflecti por um_ momento no fruto que se 
poderá colher de uma família modelar, de' mul ítas famí-
lias modelares— a. perfeição tanto quanto possível da 
Humanidade, duma humanídade feliz, duma grande Fa-
mílía em cujos membros há-de imperar a paz, o amor, a 
felicidade, finalmente. 

Ë este o único meio de atingir a realização dos mais 
belos ideais, não tenhamos dúvida e contribuamos desde 
já e com o que de nós possa depender para a efectivação 
desta suprema aspiração. 

Defenda-se, pois, a família e principalmente a juven-
tude, ameaçada hoje mais que nunca por inimigos das 
boas maneiras, dos bons costumes, da boa moral e dos 
mais puros e sãos princípios. 

Principiemos por educar a criança, tendo em vista a 
realização deste objectivo.. Ensinemos-lhe a venerar a 
velhice, a respeitar e a amar os seus pais para que mais 

tarde saiba amar e respeitar os seus superiores; falemos-
-lhe de psz e não de guerra, a corresponder ao ádito com o 
amor. Ensinemos-lhe a perdoar as faltas do seu seme-
lhante. 

Iniciemos uma nova fase na vida da, Humanidade 
toda de Amor, mas daquele. Amor de que Jesus Cristo 
deu aos homens admirável exemplo. 

O dia 25 do corrente recorda o facto mais notável e 
da mais transcendente significação na vida da incom-
preensível e desorientada Humanidade — O Nascimento do 
/Menino Jesus — d'Aquele que desceu à Terra para redímir 
os homens e dar-lhes uma finalidade — A Felicidade 
Eterna. Pois sendo Deus fez-se Homem sofreu e morreu 
para os salvar. Que o nosso reconhecimento seja pro-
fundo e eterno. Glorifiquemos tão prodigioso aconteci-
mento e tomemos a firme resolução de termos sempre bem 
presente a Sua doutrina e .segui-La escrupulosamente. 

Amemos as crianças como Jesus as amou, veneremos 
os velhos e repartamos o muito ou o pouco que possuímos 
por todos que dele tiverem necessidade. 

Espalhemos por toda a parte o bem. Deste modo 
cumpriremos o nosso dever — o de sermos perfeitos e assim 
desempenharemos a única missão neste mundo. Morali-
zemos aCiência de maneira que esta concorra unicamen-
te para a conservação e perfeição da Humanidade é ng8 
para o seu aniquilamento. Substïtuarrosv,.a vida fictëis 
de hoje por urna vida real e .profundamerìte cristã,-umà 
vida de verdade em que ninguém queira ver o que não é-
e que dos seus lábios nunca saia a mentira, mas a verda-
de, a verdadeira expressão do seu sentir. Em conclusão: 
todo o cristão, para ser verdadeiramente cristão, deve en-
carnar e viver Cristo e ao comemorar-se mais um aniver-
sário da Natividade de Jesus que esta data seja o início 
duma vida nova: — Amor ao' próximo e ao Salvador com 
muita saúde e repleta de venturas para todos os homens 
em união com Jesus Cristo. Eis os meus mais sinceros 
votos com desejos de muito Boas Festas. 
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Agradece a todos os seus excelentíssimos clientes e amigos, 
a dedicação e atenções dispensadas e formula votos 
de Boa#-festa: e um Ano Novo muito próspero, 

cc•uturiu •vHçulue• 

--Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr a D. Violante 
Cardoso de Albuquerque e o. 
Snr. João José de Miranda. 
Amanhã-- As Snr.as Dou 

tora D. Maria da Soledade', 
Vasconcelos Pinheiro Couti 
nho, D. Laurinda Barbosa 
Ferreira Rodrigues, D. Maria' 
do Carmo Martins Soares Frei 
tas e D. Maria Teresa de Sou-' 
sa Carmona Gonçalves Freire 
e a•menina 'Benvindá 'Maria 
Pimenta e Silva Miranda de 
Andrade. 
Sábado — 0 Snr. Fernando 

Vieira de Sousa Basto e o 
menino António Carlos Bró-
chado Sousa Pedras. 
Domingo — A Sr." D. Maria 

Olindina Calheiros Cardoso de 
Albuquerque Dias Gomes e o 
Snr. Viriato Lusitano Martins 
Ferreira. 

Seggunda — As Sr." D. Rosa 
Machado',.Pãis Maciel de Faria 
e D. Olinda da Conceição 
Balas de Afonseca, o Sr. José 
Fernandes da Cunha Arantes 
e o menino António Luís Ve-
loso Rodrigues. 
Terça — Os Snrs. Joaquim 

Augusto Matos de Almeida 
Viana Lopes e llfdio José Lo-
pes de Miranda, a menina 
Maria de Fátima de Queirós 
Sousa Basto e os meninos 
Carlos Manuel Oliveira da 
Quinta e Pedro Manuel Car-
neiro Paiva. 
Quarta— As Snr.a$ D. An-

gelina de Bessa e Menezes 
Sousa, D. Cremilde da Silva 
Figueiredo e D. Maria Teresa 
Limpo de Faria Queirós. 

X 

Casamenb 

No Santuário de Nossa Se-
nhora da Penha, em Guima-
rães, no passado dia 8 de De-, 
zembro, a nossa simpática con-
terrânea Snr." Dr.a D. Maria 
Fernanda de Faria Leite, gen-
til filha da Snr." D. Maria Eu-
génia Duarte de Faria Leite e 
do saudoso farmacêutico bar-
celense Sr. João António Pa-
checo Leite, realizou o seu ca-
samento com o Sr. Engenheiro 
Fernando Jorge Correia Dias 
dos Santos, filho da Sr.a D. Ma-
ria Fernanda Correia Dias dos 
Santos e do Snr. José da Fon- 
sem"Santos Júniofr 

Presidiu à cerilãnia o Re-
verendo Padre 0cégório de 
S. Tiago Sül erk)r-dos-Paárëg 
Capuchinhos de Barcelos que, 
no momento próprio, dirigiu 
aos noivos uma brilhante alo-
cução. 
No Hotel da Penha, no fi-

nal, foi servido um fino copo 
de água e aos brindes, vários 
convidados, brindaram pelas 
felicidades do novo casal. 
Os noivos seguiram em via-

gem de núpcias pelo sul do 
pais. 

jornal de Barcelos deseja 
ao novo lar católico as maio-
res felicidades. 

X 

farmácia de Serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domingo 
a Farmácica OLIVEIRA, na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 
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Não 
Café 

COMPANHIA,41 

1 

1+ 

E SEGUROS 

Úffl°1 
Apresenta a todos os -seus estimados Segurados, Agentes e Colaboradores, 
cumprimentos de Boas - Festas de Natal, desejando um Novo Ano próspero. 
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3k Tïld 
deve faltar no sua mesa o Bolo-Rei, os Sonhos, o 
e os Vinhos branco ou tinto dos Estabelecimentos 
ARANTES. São autênticas especialidades. 

No Ánivei*sario do Restauração 
(Continuacão da página 1) 

cio de todo o interesse pes-
soal, de toda a ambição, até 
ao ponto em que a integrida-
de dos nossos princípios o 
podia consentir. Que meu 
Pai lá no Céu, me ajude a 
seguir o caminho que deixou 
indicado na Terra; e, aos 
meus queridos Portugueses, 
peço encarecidamente me 
auxiliem, na grata tarefa de 
tornarmos Portugal cada Vez 
maior >. 
Ontem, como hoje, o actual 

Duque de Bragança, tem sido 
sempre igual a si mesmo, 
viva e exemplar encarnação 
.dos tradicionais princípios 
que representa. 

apresentação de cumprimentos 

Cerca das 14 horas, as cen-
tenas de representações que 
se deslocaram a São Marcos, 
começaram a passar em fren-
te do Senhor Duque de Bra-
gança para lhe apresentar 
cumprimentos. 0 Senhor 
Dom Duarte, encontrava-se 
numa das salas do Palácio, 
acompanhado pela Senhora 
Dona Maria Francisca, Prín-
cipe da Beira, Infante D. Mi-
guel, Prof. Doutor Miranda 
Barbosa que representava o 
Snr. Conde de Caria, Presi-
dente da Junta Directiva da 
Causa Monárquica, e Con-
des de Campo Belo. 

Para todos, o Senhor Dom 
Duarte, teve palavras de agra-
decimento. 

Centenas de representações 

De todas as cidades, vilas 
e aldeias, vieram represen-
tações, a São Marcos. Várias 
camionetas sairam pela ma-
.nhã, de Lisboa e de outras 
localidades, em direcção ao 
Palácio da residência dos 
Duques de Bragança. Ali vi-
mos representações de Lis-
boa, Porto, Coimbra, Guima-
rães, Bragança, Castelo Bran-
co, Covilhã, Aveiro, Portimão, 
Guiné Portuguesa, Luanda, 
Foz do Douro, Mouriscas do 
Vouga, Gondomar, Resende, 
Avelãs de Caminha, Taveiro, 
Macedo de Cavaleiros, Pó-
voa de Varzim, Mangualde, 
Viseu, Tondela, Talhados, 
Canas de Senhorim, Urgel-
riça, Santarém, Oliveira do 
Bairro, Fafe, Figueiró dos Vi-
nhos, Nelas, Marinha Grande, 
Ponte de S. Vicente, Vila 
Verde, Braga, Alvaiázere, 
Cantanhede, Sangalhos, P. da 
Barca, Pocariça, Penafiei, 
Coruche, Anadia, Vizela, So-
breira, S. João da Madeira, 
Maia, Vermoim, Paredes do 
Douro, Entroncamento, Bom-
barral, Sintra, Cascais, Oei-
ras, Colares, Medelin,,Viana 
do Castelo, Sanfins, Ilhavo, 
Cuba, Matosinhos, Espinho, 
Estarreja, Pinhel e muitas 
outras localidades. 

Espalhadas pelo vasto ter-
reiro fronteiriço ao Palácio, 
estas representações leva-
ram a São Marcos uma ma. 

Dia da Imaculada 
Conceição 

Em todo o país, o dia 8 de 
Dezembro, Dia da Imaculada 
Conceição, Padroeira de Por-
tugal, foi comemorado com 
muito brilhantismo e esplen-
dor. 

Nesta cidade, as comemo-
rações em honra da Padroeira 
de Portugal também tiveram 
a maior solenidade. 
Na Igreja Matriz, a novena 

e o tríduo solene em honra 
da Virgem Maria tiveram sem-
pre elevada assistência de 
fiéis e no dia 8, à missa de 
comunhão geral, à missa so-
lene e às cerimódias de tarde 
—admissão de Filhos de Ma-
ria, Terço, Sermão, Missa ves-
pertina e bênção do SS. Sa-
cramento, assistiram numero-
sas pessoas que encheram o 
vasto templo. 

.................................. 

PARA PRESENTES- . . 
fixe sbmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

nifestação de fé nacional e a 
certeza de uma Pátria gran-
de, a prolongar-se no futuro. 

Foi, verdadeiramente uma 
Romagem Nacional, aquela 
a que assistimos em São 
Marcos. 0 que, sobretudo, 
nos impressionou foi a pre-
sença de uma imensa massa 
de povo— das mais diversas 
esferas sociais— que ali foi 
testemunhar ao representan-
te do Rei Restaurador a sua 
gratidão' e apresentar as suas 
homenagens. 

SONHOS 
Se quer ter o prazer de ter na sua mesa os ' SO-
NHOS dá IPAKI1F11ELAU1RIlAA AAIIUNI111§ encomende-os 

com tempo. — Telefone 82366 

Maria Lúcia de Azevedo 
Mirando Baptista 

A missa na Capela do 
Benfeito no próximo domin-
go, dia 23, pelas 10,43 horas, 
será —em sufrágio de sua 
alma. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICO fSPECIRLISTR DE CRIRaGRS 

Clinica Geral de Senhoras 

- Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone M98 

RIIOIOflRM (RUM 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida or. Oliveira salazar, dC 

ALUGA-SE 

Primeiro andar com quar-
to de banho completo, quin-
tal e tanque. 
Informações na Rua Mi-

guel Miranda, 17—BAR-
CELINHOS. 

mim C> "r C> M O L. A 

Eis o nosso prognóstico para o Concurso n.° 14, a rea-
lizar no próximo domingo, 23 de Dezembro: 

N.0 f Q U 1 P A S 1 x 

1 Setúbal — Porto     X X 

2 Atlético — CUF   1  

3 Leixões — Benfica   X 

4 Feirense — Olhanense . . . . 1  

5 Guimarães — Académica.   X X 

6 Sporting — Belenenses 1 

7 Barreirense — Lusitano . , . . 1  

8 Oliveirense — Covilhã 2 

9 Vianense — Boavista   1 

10 Castelo Branco — Beira Mar   X X 

11 Montijo -- Alhandra   1  

12 Cova da Piedade — Seixal 1  

13 Peniche — Oriental   2 

OFF, --SIDE 
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V. de José Luiz da Cunha 

Agradece as atenções recebidas e apresenta a todos os estimados clientes 

e amigos os desejos de umFeliz Natal e de um Novo Ano próspero. 
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O B O L E 11 
da PASTELARIA A R'A NT E S tem sido todos os anos considerado o melhor 
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E3<:>^ !91 FE 15TA1r 
Aos meus estimados segurados, a quem 
dignamente reconheço, desejo-lhes um 
Natal Feliz e Ano Novo muito fértil. - 

JUSTINO DA COSTA, Agente da Companhia de Segu-
ros tiCOMÉRCIO E INDÚSTRIA l,, sempre ao dispor. 

BARCELOS MEDROS, BARCELINHOS 

, IIIIIIIIIIIItlllllllllllll Illlllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllltll111111111111111111111111111Illtllllllllllllllllllllllr 

À Mensagem do Natal 
de Sua Santidade 
O Papa João XXIII dirigi-

rá ao Mundo a sua Mensagem 
de Natal, no próximo sábado, 
dia 22, às 20 horas. 
No domingo, dia 23, o 

Papa recebe às 10 horas na 
Sala Clementina, os membros 
do Sacro Colégio e o Episcó-
pado romano que vão apre-
sentar-lhe cumprimentos e, se-
guidamente, às 10,30 horas, 
na Sala do Consistório, os, 
membros do Corpo Diplomá-
tico, acreditado junto da San-
ta Sé. 
Na sua capela privativa, o 

Santo Padre, celebra missa, 
na vigília do Natal, às 22 ho-
ras, sendo a cerimónia trans-
mitida pela Rádio do Vaticano. 

Dia da Legião 

A Legião Portuguesa deu, 
com as suas cerimónias, brilho 
muito especial à celebração do 
Dia da Padroeira v, Nossa 

Senhora da Conceição. 

Na Penha de França, em 
Lisboa, realizaram-se vários 
actos de grande significado 
patriótico e religioso. 

No almoço, que decorreu 
num ambiente de franca ca-
maradagem e acendrado pa-
triotismo, o Snr. Ministro do 
Interior, no discurso que pro-
feriu, perguntou: 

a Ndo se terá abrandado 
no espirito combativo, dei-

xando o inimigo infiltrar-se 

em muitos sectores da vida 
nacional ? > 

••p•c.••ec••soc•eoc•oc-•oo••oo•-->ooc>ooe—•00000c• 

F r i g o rí fico s 
Desde 3.294$50 (imposto incluído) 

c:sÁA,!BA IRs!5 
DE > JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÉA 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 

Missas de sufrágio 
No templo do Senhor da 

Cruz, a família do saudoso 
barcelense Snr. António Emí-
lio Roriz d2 Azevedo, man-
dou celebrar uma missa em 
sufrágio da sua alma a que 
assistiram numerosas pessoas 
e um piquete dos Bombeiros 
de Barcelos, 
— No mesmo templo, na 

pretérita sexta feira, dia 14, 
dia do segundo aniversário do 
falecimento do nosso saudoso 
amigo Snr. Dr. José da Graça 
Faria Júnior, o pessoal da Se-
cretaria Notarial mandou ce-
lebrar uma missa em sufrágio 
da sua alma. 
Além de Chefe e Pessoal 

da Secretaria Notarial e de 
pessoas da família, assistiram 
à missa numerosas pessoas 
amigas do saudoso barcelense. 

Cerejas em Dezembro 
O Snr. José Afonso Leite, 

morador no lugar da Lage, 
da freguesia de Durrães do 
nosso concelho, tem uma ce-
rejeira que, tendo florido em 
Agosto, encontra-se agora car-
regadjnha de cerejas verme-
lhas e saborosas. 
E segundo nos informam, ë 

o segundo ano consecutivo 
que tal fenómeno se verifica-

ALTO-FRLRnTES 
Prefiram sempre a 

(ASA SCU CAA§A U% 
TELEFONE 82545 

Fotografias — Rádios — oculos 

Rrtigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

K-••s(d4Go•00•v-•OD•-••00•00••00•7(dOt•7(4(• 00GKt0 

ADEGAS-RESTAURANTES 

NEC.0 e MEIA PORTA 
Vinhos das melhores regiões ~ PETISCOS SEMPRE FRESCOS 
ALMOÇOS E JANTARES com pratos variados à escolha 

Cozinha permanente até às 24 horas 

Rua de Costa Cabral, 14 a 18.8 ( ao Marquis) Telef . 42995 — PORTO 

1 

1' ,1 A 
No próximo domingo, às 

15,50 e às 21,30 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, uma comédia policial 
que revela um novo estilo de 
«suspense»: 

O amor que eu te dei 

A história da mais bela 
aventura de um gatuno ele-
gante. Ladrões de jóias, de-
linquentes internacionais 
actuando no ambiente encan-
tador de Palma de Maiorca. 
Com Arturo de Córdova e 

Amparo Rivelles. 
Para maiores de 12 anos. 
— No dia 25, Natal, às 15,30 

e às 21,50 horas, mais um fil-
me de CANTINFLAS que de-
sintegrerá o mundo com a 
sua bomba de gargalhadas: 

O Bombeiro Atómico 

Cantinfias assume o co-
mando da Polícia num bairro 
onde deitar o nariz de fora 
da porta pode ser causa da 
morte. Para adultos. 

--A seguir: Diário de uma 
mulher. 

Festa na Casa do 
Menino Deus 

Nos dias 29 e 30 do corrente e 
1 de janeiro, as educandas da Casa 
do Menino Deus e as criancinhas 
dos jardins Infantis D. António 
Barroso, festejarão o Natal do 
Senhor e apresentarão vários nú-
meros recfeativos no novo Salão 
de Festas. Como sempre, conta-se 
com a boa vontade e auxilio de to-
dos os barcelenses que, certamen-
te, se apressarão a munir-se dos 
respectivos bilhetes. 

X 

Doente 
Encontra-se doente a resposa do 

nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Acácio de Araújo Couiinho, 
comerciante da nossa praça. 
Desejamos-lhe um pronto e total 

restabelecimento. 

Bancos é Casas Bancárias 
Os Bancos e Casas Bancárias 

encerram no próximo sábado, dia 
22 do corrente, às 12 horas e só 
reabrem na próxima quarta feira, 
dia 26, às 10 horas. 

I As mais seleccionadas 
árvores de fruto 

PLANTA! 
AS NOSSAS 
a"RvoRES 
E COLREREÍS Q5 
MELNOBES FRUTOS 

ClTit060Sü9ÍAS' , 

As melhores semrn-
tes d- flores 
e hortelitos 

ais moi% lindas RO-
SAS premiadas em 
Concursos Interno-

cionois 

Carnëlias, arbus-
tos, arvoredos, 
bolbos, insecti-
cidas, fungici-
das. (;onstrução 

de jardins, parques e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silva 
& filhos, L- da 

Rua de D. Manuel II, n ° 55 

P O R T O 

Teleg : Roselandio Telef,: 21957 

Automóveis de Aluguer sem condutor, devidamente 

legalizados para o país e estrangeiro 

N E C O 
Rua Costa Cabral, 16 Telef. 42995 — PORTO 

Beba Vinhos Bons 
A Pensão Arantes prima 
em ter sempre vinhos de 

1.8 qualídade. 

Vende por garrafão, tin-
to a 2$50 e branco a 

3$50 o litro. 

Idáquinos de costura SINGIRS usa-
das e outras marcas como novas. 

Máquina SINGIR de ponto aberto, 
como nova. Preso em conta, 

VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 
Telefone 82583 — BARCELOS 

v nn 57 nn nD nn o nn 
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Agente oficial— JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS — Barcelos 

ANIMAIS—AVES—RAÇOIS 

Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos - « CÁL-
CIO — VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS ,, . ( Mais economia 

e eficiência). 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - L- E:IRIA 

Dlnlheim 

Encontrou-se na Padaria 
Baptista uma certa quantia 
em dínheiro. 
Entrega-se a quem pro-

var pertencer-lhe. 

Leia 1ORnRI. DE BARCELOS 

EÉ.EC•TPZIC)-1= L.AF;1 
Oficina de reparações eléctricas em autos, reconstrução 

de baterias, instalações e bobinagens em dínamos 
e motores eléctricos. Serviços garantidos. 

Rua Gomes Freíre, 54 —  ( Largo do Bonfim) 

   BARCELOS   

Leia e assine Jornal de Barcelos 
ºc>oo•o•oo•ocaoo•— ooc•ooc•oobo••cao•---, ovar 

COLCHOES MOLARIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

UUHUY9u0,3) 

TILIS 
Telefone 82453 

BARCELOS 



JORNAL DE BARCELOS PAGINA 5 

E D.IT%•L 
■ 

r• rr_ rffi rr_ n o, rr_ nn rnrr_n57 n 
W16N9•BUJLSW•tlIIL•Yll II N1 

ro., II ra II v 1fi1 nD nn 0 INF LU u U , Pá H t L 
f f R NM 0 DA r COSTA f f R N A N D f S, Chefe do Secretaria do Câmara Municipal do Concelho de Barcelos; 

Faz saber, nos termos e para os efeitos  do art.o 10.°, da Lei ho 2.015, de 128 de Maio- de 1946, que as 
operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1963, terão inicio 
no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos arts: 1.° e 2.° da citada lei: 
São eleitores e, como tal, recenseáveis: 

1.0 — Os  cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, que sai-
bam ler e escrever português; 

2.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, que, 
embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos quantia 
não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, 
contribuição Industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais; 

3.°— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
seguintes habilitações mínimas: 

a) 

b) 

c) 

d) 

ou emancipados, com as 

Curso Geral dos Liceus; 

Curso do Magistério primário; 

Curso das escolas e belas artes; 

Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música do Porto; 

e) Curso dos institutos industriais e comerciais. 

4.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, que, sendo 
chefes de familia, estejam nas demais condições fixadas nos n.DB 1.° ou 2°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de família as mulhe-
res viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vi-
vam inteiramente sobre si. 

5.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, saibam ler e 
escrever português e paguem contribuição p•,edial, por bens próprios ou comuns, quantia 
não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissão que fun-
cionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhecimento notarial 
da letra e assinatura; 

c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão re-
ferida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenti-
cação por meio de selo branco ou tinta de ólao da Junta de Freguesia; 

d) Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou serviços a 
que se refere o art. 13.0 da citada Lei. 

Para consfar se publica o presente e outros de 
Poços do Concelho, 14 de Dezembro de 1962. 

A prova do pagamento referido nos n.— 2.°, 4.° e 5.• faz-se: 

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos respectivos, 
cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual do eleitor; 

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças. 
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da mulher, 

posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes 
aos bens dos FILHOS MENORES a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas na n.° 3.° faz -se s 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou da pública-forma respectiva, pe-
rante a comissão de freguesia ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas re-
partições ou serviços mencionados no art.° 15.° da citada Lei. 

Não podem ser eleitores t 

1.0 — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 
2.0 — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notoriamente reco-

nhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sentença; 
3.° — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 
4.0 — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados criminal-

mente por sentença com trânsito em, julgado, enquanto não houver sido expiada a respec-
tiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.°— Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em asilos de bene-
ficência; 

6.° — Os que tenham, adquirido a nacionalidade portuguesa, por naturalização ou ca-
samento, há menos de 5 anos; 

7.° -- Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como estado inde-
pendente e à disciplina social; 

8.0 - Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a sua ins-
crição no Recenseamento ao Presidente da Comissão Recenseadora, por 

intermédio das Comissões de Freguesia, e deverão mencionar, além do 
nome, o dia do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações líte-
rárias e morada. 

igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estïlo. 

O Chefe da Secretaria, 

a) Fernando da Côsta Fernandes 

FALECIMENTO 

Dr. Elias Cardoso Lopes 

Na sua residência da cida-
de do Porto, confortado com 
os Sacramentos da Santa Ma-
dre Igreja, faleceu na penúlti-
ma quarta feira, dia° 5 do cor-
rente, o nosso prezado amigo 
Snr. Dr. Elias Cardoso Lopes, 
de 81 anos de idade. 

Viveu durante muitos anos 
na nossa terra, foi professor 
em vários liceus do país e 
aposentou-se quando leccio-
nava no Liceu Alexandre Her-
culano, da cidade do Porto. 

Católico praticante e exem-
plar, era muito bondoso e 
esmoler. 

Era casado com a senho-
ra D. Amélia Cândida Mar-
ques de Sá Carneiro Cardoso 
Lopes; pai das Sr." Douto-
ras D. Maria da Conceição e 
D. Maria Amélia de Sá Car-
neiro Cardoso Lopes; irmão 
da Snr.a D. Sara Cardoso Lo-
pes e cunhado das Sr." D. Ma-
ria do Sacramento Chaves 
Marques de Sá Carneiro Fer-
reira Braga, casada com o 
Snr. Dr. Alexandre Luís Cha-
ves Marqúes Sá Carneiro Fer-
reira Braga; D. Ana da Con-
ceição Chaves Marques Sá 

Carneiro Azevedo Figueiredo, 
casada com o Snr. José Ma-
riano Azevedo Fjgueiredo ; 
D. Laura da Glória Chaves 
Marques Sá Carneiro Moreira 
da Cunha, viúva; D. Maria 
Beatriz Chaves Marques de 
Sá Carneiro Rodrigues, casa-
da com o Snr. Dr. António 
Gomes da Cunha Rodrigues 
e da Snr.a D. Maria Áurea de 
Mascarenhas Sá Carneiro, viú-
va do saudoso Dr. Luís Filipe 
Chaves Marques de Sá Car-
neiro e dos Snrs.: Dr. José 
Gualberto Sá Carneiro, casa-
do com a Sr.` D. Maria Fran-
cisca Judite Pinto da Costa 
Leite Sá Carneiro; Dr. Joa-

quim Francisco Maria Chaves 
Marques de Sá Carneiro, ca-
sado com a Sr.a D. Armanda 
Capela Vinhas de Sá Carnei-
ro; Engenheiro Manuel Basí-
lio do Carmo Chaves Marques 
de Sá Carneiro, casado com a 
Snr.a D. Maria Antónia Lopes 
de Carvalho Sá Carneiro ; 
Dr. Francisco de Sales Chaves 
Marques de Sá Carneiro, ca-
sado com a Snr.' D. Maria 
Kovulina Kropps de Sá Car-
neiro; Coronel Gaspar Maria 
Chaves Marques de Sá Car-
neiro, casado com a senho-
ra D. Beatriz Albuquerque 
Fonseca Sá Carneiro; Enge-
nheiro Henrique Maria Cha-

ves Marques de Sá Carneiro, 
casado com a Snr a D. Maria, 
Obdulia Diaz Marquina de Sá 
Carneiro e Dr. Alexandre de 
Sã Carneiro, casado com a 
Snr.' D. Maria José Guedes 
da Fonseca Feio Soares de 
Azevedo Sá Carneiro. 
O seu funeral efectuou-se 

na cidade do Porto, na passa-
da quinta feira, dia 6, saindo, 
da Igreja dos Terceiros do 
Carmo onde teve missa de 
corpo presente. 
. jornal de Barcelos apre-
senta, a toda a família enluta-
da, as suas condolências mais 
sentidas. 
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O Milagre de Jesus 
nas Bodas de Caná 

Oh I Caná garrida, aldeia taful I 
Em teus prados brilha sol cheio de luz. 
O Céu que te cobre, do mais lindo azul, 
Tem a cor do manto da Mãe de Jesus 1 

Oh I Caná em festa, festa de noivado I 
(Um elo de amor que dois seres unia) 
Para a qual Jesus fora convidado, 
Como Sua Mãe, a Virgem Maria. 

À sombra do véu, de tão branca cor, 
Véu nupcial, cheio de brocados, 
Num laço apertado, de sincero amor, 
Foram juramentos, entre si, trocados. 

Já por Deus unidos, a recém-casada, 
Numa cadeirinha, com seu véu coberta, 
Ao seu novo lar fora transportada, 
Para nova vida, (por vezes incerta). 

Num terno ambiente, cheio de doçura; 
Num estar de paz, de prazer sentido, 
Votos foram feitos de eterna ventura, 
Num fausto festim, aos noivos servido. 

Com Natánael Jesus conversava; 
Filipe ouvia a Mãe de Jesus; 
Os noivos sorriam, o resto cantava 
Um hino d'amor, de paz e de luz. 

Levanta-se a Virgem, com grande surpresa, 
Vai ter com Jesus, dizendo baixinho: 
(P'ra não ser ouvida nessa lauta mesa) 
— Repara, meu Filho, acabou-se o vinho 1— 

O vinho acabara; Sua Mãe dissera, 
Mas Jesus fingiu não A compreender, 
Pois não era a hora, assim entendera, 
Para revelar Seu grande poder. 

Mas a Virgem Mãe conhece Jesus; 
Nele, sim, mantém toda a Sua esperança I 
Como a oração que ao Céu conduz 
As almas que em Deus têm confiança. 

Ergue-se Jesus, ordena aos criados: 
—Encham estas talhas, com água corrente; 
Que vinho não falte para - os convidados — 
(Tão escasso fora para tanta gente)! 

— « Agora tirai» (aos servos mandou) 
«Levai ao Mordomo », pois falta na mesa z.-; 
Mas, quando o Mordomo tal vinho provou, 
Não pôde esconder a sua supresa. 

Não sabendo, então, donde tinha vindo 
Tão saboroso vinho (mesmo sem igual), 
Ao noivo interpela, um pouco sorrindo: 
— Vinho como este só para final ?1 

Se, usualmente, se serve primeiro 
O melhor dos vinhos ( qual deles melhor) 
Como, então, ficara para derradeiro 
O vinho primeiro de tão bom sabor ?1— 

Faustoso banquete de amor e luz, 
Com perfume a rosas e a alecrim, 
Nada ali faltou, mesmo até Jesus, 
Com a Sua bênção ao lauto festim. 
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N O T A -- Nos versos publicados no número *anterior, « Samaritana e a 

Água Viva », na quadra lo.a, verso 1% vem « Gota em que cair », em vez 

de « Gota em quem cair », e na quadra 11 . 11, verso 2 °, vem « Ficará com 
sede », em vez de « Ficará sem sede ». 

X. 

Natal! 

•LÓRIA a Deus nas 
Alturas e Paz na 

C( Terra aos Homens 
de Boa Vontade » 

—foi o grito de amor com 
que, há quase dois mil anos, 
os anjos do Céu anuncia-
ram aos pastores de Belém 
o nascimento do Messias 
tão desejado. E este grito 
consistiu na mensagem mais 
bela e mais humana trans-
mitida aos Homens: o Filho 
de Deus viera ao Mundo, 
humanizara-se, humilhara-
-se por amor e para reden-
ção das criaturas de Deus. 
E então, todos os homens 

bons se uniram fraternal-
mente, participando duma 
mesma alegria, dum mesmo 
sentimento de amor, e come-
çaram a preparar os pre-
sentes que ofereceriam 
Àquele que seria o Salva-
dor do Mundo, o < verdadei-
ro Sol », no dizer de S. Ci-
priano. 
Fora na noite do 24 de 

Dezembro que Jesus nasce-
ra, dando aos Homens a 
maior lição de humildade: 
Ele, o Rei dos Reis, incon-
testàvelmente digno do 
maior luxo e da maior ri-
queza, viera ao Mundo po-
bre e humildemente, num 
mísero estábulo de Belém, 
sobre um pequenino berço 
de palha, frio e desacon-
chegado, e aquecido sdmen-
te pelo olhar dos Pais, pelo 
bafo dos animaizinhos e 
pela veneração dos Maios 
e dos pastores. 
Lá fora, a terra, em con-

tacto com a neve que a 
cobria, qual manto de armi-
nho de imaculada alvura, 
de sublime beleza na sua 
simplicidade, traduzindo 
bem o encanto puro daque-
le momento único, ímpar 
entre os dias belos do ano, 
estremeceu de eterna ale-
gria. As árvores, despidas - 
de verde e vestidas de bran-
co, estendiam os ramos es-
guios para o Céu, como que 
agradecendo a Deus o mi-
lagre operado. A noite e o 
céu eram serenos e profun-
dos. Pelas frestas das tá-
buas do estábulo, entrava a 
brisa fria da noite. Tudo, 
na natureza, se concentrara 
e sonhara agora. 
Era Natal ! 
0 tempo passou, e, ago-

ra, decorridos tantos anos, 
nós ouvimos ainda, feste-
jando a hora bendita em 
que veio d luz o Redentor, 

Do Sarreiro... 
...ao Concílio 
POR J. SANT'ANA 

II 

AQUELA primeira noite de viagem fez-se-nos muito peque-
na; sobretudo, 'porque aquelas camas espanholas me-
reciam que as ocupássemos por mais algum tempo... 

aquilo sempre sabe bem 1.. . 
Mas como nós não íamos em missão de experimentar 

camas, por melhores que elas fossem, manhãzinha cedo, o 
Peu,o,eot seguia em direcção a Tordecilhas, onde, depois de 
celebrado o Santo Sacrifício, pudemos recordar naqueles mu-
ros velhinhos, um pouco da nossa história pátria. E, a pro-
pósito, uma opinião: no reinado do nosso D. ,Manuel 1, fez-se 
aqui o tratado que dividiu os mares, em ordem às descobertas, 
como o leitor sabe muito bem. Hoje, porém, creio que não 
seria mau fazer-se lá um outro ff tratado em ordem à lim-
peza... 

Em marcha realmente acelerada, através daquelas rectas 
sem fim, dentro de algumas horas estávamos a subir a « Sier-
ra del Guadarrama », tendo à vista, entretanto, o espectáculo 
maravilhoso, de efeito deveras surpreendente, do « Vale de 
los Caídos.» 

Creio que não exagero se afirmar que este é o monumen-
to nacional da Pátria vizinha, que mais respeito merece ao vi-
sitante. 

A nobilíssima ideia que dominou a sua construção, — dar 
descanso condigno aos restos mortais dos heróis tombados em 
defesa de Deus e da Pátria, — a simplicidade verdadeiramente 
grandiosa de todo o conjunto arquitectónico e, mesmo, 
a austeridade impressionante do Vale de « Cuelgamuros ,, ( em 
que se situa a construção ), circundado pela serra do 
Guadarrama, tudo isto são factores importantes que deixam, 
psicològicamente esmagado, todo aquele que, pela primeira 
vez, tem a dita de visitar tão grande monumento. 

(Continua no próximo número) 

o 
a hora bendita em que os 
homens se lembram uns 
dos outros, repicarem os 
sinos alegremente, nas igre-
jas de todo o mundo cristão. 
,Jesus recebe então, no cora-
ção, as preces, as alegrias, 
os louvores emanados das 
terras onde o Seu nome ben-
dito é louvado e cantado. 
E Ele agradece: das Suas 
mãos delicadas egenerosas, 
caem milhares de bênçãos 
que espalham paz e alegria 
em todos os lares. 
—E noite de Natal !— 

dizemos nós, então. 
Um estranho bem-estar 

apodera-se de nós e inun-
da-nos os corações, A fes-
ta do Natal, que desejámos 
com tanta fé e alvoroço, che-
gou, enfim. Em nossas 
casas reina a confusão pe-
culiar dos dias de festa: 
a um canto, o presépio con-
tinua a tradição introduzi-
da por S. Francisco Xavier; 
por trás, a árvore de Natal, 
a linda árvore colorida, 
multicolor, enfeitada de bu-
gigangas sedutoras; a mesa, 
coberta por uma infinita va-
riedade de auludices casei-
ras, está ao alcance de todos, 
as paredes estão ornamen-
tadas com ramos de azevi-
nho, balões coloridos, fitas 
de variadas cores e urdo o 
mais que a nossa imagina-
ção possa ditar. 

Todos manifestam alegria 
e entusiasmo. Há sorrisos 

Presépios 

Encontram-se em exposição, 
como é já tradicional, nas 
Igrejas Matriz, Santa Casa da 
Misericórdia, Santo António 
e Igreja do Recolhimento, ar-
tíslicos e monumentais pre-
séprios. 
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em todos os lábios. Existe 
um sentimento de fraterni-
dade que liga os homens 
uns aos outros. Todos os 
corações se abrem e enchem 
de paz, de ternura, de amor. 
Não há ninguém que não 
esqueça, por momentos, as 
suas máuos, e não viva este 
aniversário maravilhoso, 
sentindo-se completamente 
feliz. 

E, se todos os corações 
se lembrassem da legenda 
para todos os Natais,—não 
esquecer os necessitados— 
Jesus sorriria, lá do Céu, 
do Céu donde vem tudo o 
que é bom, e multiplicaria 
as bênçãos que descessem 
sobre nós. 

,-'Marta <•10éw1a 


